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O esforço dos Frades pela Justiça e a Paz
Da intervenção no Congresso Europeu dos Delegados OFM de Justiça e Paz   
[…]Para compreendermos melhor o que pode significar
nosso esforço em favor da paz, creio que seja necessário
tratar brevemente da não-paz, isto é, da violência,
verdadeiro flagelo de nossos dias. Com efeito, a violência
não consiste somente em usar as armas, nas guerras, no
terrorismo e nos maus tratos, casos em que se fala de
“violência direta”, porque hoje existe também uma
“violência estrutural”, que não se exerce diretamente, mas
através das estruturas. Ela se origina do fato de alguns
terem tudo, e mais do que tudo, e outros não terem nada e
morrerem por causa da extrema miséria. Por fim, existe
uma “violência cultural”, originada por idéias, razões
emotivas e símbolos que legitimam tanto a violência que
chamamos de “direta”, como a “estrutural”. A “violência
cultural”, pois, é um verdadeiro “caldo de cultura” da
violência direta e estrutural. Os três tipos de violência
alimentam-se um do outro e, com freqüência, a “violência
direta” está a serviço da “violência estrutural”, enquanto
que a “violência cultural” justifica tanto a “violência
direta” quanto a “violência estrutural”. Como resultado,
tem-se então uma rede de violências, que se tornam
armadilhas morais para aqueles que caem nelas. Esta rede
de violências origina-se de muitas situações de injustiça,
que acabam por ser “terreno fértil” para violências de
massa. Por razão de tempo, limitar-me-ei agora a indicar
algumas destas situações visivelmente presentes na
Europa e que deveriam questionar seriamente aqueles que
entre nós se sentem chamados a serem construtores de
paz neste continente. Na Europa, que oficialmente é
considerada o “clube dos ricos”, há 60 milhões de pobres,
isto é, de pessoas que recebem menos do que a metade da
renda “per capita” do País a que pertencem. A
desocupação atinge níveis bastante elevados, sobretudo
entre os jovens e as mulheres; de forma que muitos estão
expostos a uma vida insegura e com parcas perspectivas
de futuro; mas o pior é aquilo que eufemisticamente se
chama de “flexibilidade trabalhadora”, que tem como

conseqüência a ruptura da família. Muitas vezes, a
emigração inclui a marginalização, a desigualdade e a
injustiça, frutos da rejeição e da não aceitação da real
condição humana do outro. Com freqüência, os
emigrantes são aceitos por suas capacidades de trabalho,
por seu rendimento nos trabalhos mais duros,
esquecendo-se que, além do corpo, existe uma pessoa,
uma religião, uma cultura. Em vários casos, a mulher
continua a sofrer discriminações, maus tratos, violências
domésticas. Os fundamentalismos, dos quais brotam a
intolerância e a negação do outro. A política, dominada
pela ideologia neoliberal e que, em muitos casos, pensa
somente em manter o poder, evitando as instâncias
internacionais de controle, moral e democrático, e
fazendo um uso político dos religiosos para legitimar os
choques bélicos com outras culturas. Tais choques, na
maior parte dos casos, escondem ou dissimulam outros
interesses “não confessáveis” e, em não poucas ocasiões,
fundamentalismos de tipo religioso. A assim chamada
religião do consumismo, cujos frutos são a febre do ter, do
possuir, do experimentar novas situações. Todas estas e
outras situações constituem uma real ameaça para a paz,
pois fazem parte da “violência cultural”, quando não são
já da “violência direta”, que acaba por ser “violência
estrutural”, causa imediata da “violência direta”.
Estas situações não podem deixar indiferentes a nós, que
nos chamamos discípulos de Jesus. A seus discípulos,
Jesus confiou a missão de levar a paz por onde quer que
fossem: “Em qualquer casa em que entrardes, dizei
primeiro: Paz a esta casa” (Lc 10,5). Construir a paz,
semear a paz, ser agentes de paz não é, para aqueles que
optaram por seguir as pegadas de Jesus, uma opção ao
lado de muitas outras, mas um verdadeiro compromisso
evangélico.
22 de outubro de 2004, Santiago de Compostela, Espanha
Fr. José Rodriguez Carballo, Ministro geral OFM

ITÁLIA - II encontro do Conselho dos Regentes do PAA
Nos dias 27-28 de setembro, reuniu-se pela segunda vez
na Cúria geral o “Conselho dos Regentes” do Pontifício
Ateneu Antoniano. O “Conselho” funciona como ligação
institucional entre o PAA e a Cúria geral para uma melhor
coordenação, a fim de atingir os objetivos próprios do
Ateneu, que é o Centro de estudos da Ordem. A reunião
aconteceu depois do colóquio de 26-28 de maio de 2004,
no qual se refletiu amplamente sobre a identidade

acadêmica de um Centro pontifício de estudos em Roma,
a serviço de uma Ordem internacional.
Nos dois dias de trabalhos, foi elaborado um “esboço de
projeto acadêmico”, sobre o qual, nos próximos meses, a
comunidade acadêmica trabalhará em diversos níveis. O
objetivo a ser conseguido é um projeto partilhado de
renovação do PAA e a revisão dos Estatutos e das
Ordenações. O projeto acadêmico refere-se ao fim
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institucional do PAA, aos professores, aos estudantes e à
administração.
Um capítulo muito importante do novo projeto acadêmico
será dedicado ao relacionamento do PAA com os Centros

de estudo filiados e os outros Centros de estudo da
Ordem, para que o Antoniano seja expressão da
internacionalidade da Ordem. O Conselho dos Regentes
reunir-se-á novamente a 14 e 15 de janeiro de 2005.

BÉLGICA - Novos Frades preparam-se para missão
A Fraternidade “Notre Dame des Nations” acolhe o
quarto grupo de Frades que estão dispostos a assumir os
projetos missionários da Ordem. Em fins de setembro
chegaram a Bruxelas e a 1º de outubro iniciaram o
período de formação. Foram acolhidos por toda a
Fraternidade local e pelo Moderador geral para as
missões, Frei Vincenzo Brocanelli.
O novo grupo é composto de seis Frades: três de língua
francesa e três de língua inglesa, todos destinados ao
continente africano. Três deles, Frei Miroslav Babic, da
Bósnia-Herzegovina (Província da Santa Cruz de
Sarajevo), Frei Paul Kim, da Coréia, e Frei Floriano
Reith, da Alemanha (Província da Turíngia), irão para a
Província de São Francisco, na África e Madagascar. Frei
Leopold Micic, da Croácia (Província de Zara) fará parte
da nova Fraternidade de Cartum, no Sudão. Frei Barnabé

Dziekan, da Província de Katowice, na Polônia, já
missionário na República Centro-africana durante 14
anos, irá para o Marrocos. Frei Ângelo Redaelli, da
Província de Milão (Itália) está destinado à Fundação do
Congo-Brazzaville.
Tendo todos o mesmo destino, o programa de formação
foi orientado para o aprofundamento do contexto cultural,
religioso e social africano. Ao programa acrescentar-se-á
uma série de experiências, encontros e contatos com
realidades missionárias e multiculturais.
Aos novos missionários é dado ainda um singular
privilégio: no corpo dos formadores estão os ex-Ministros
gerais Frei Hermann Schalück e Frei Giacomo Bini.
No fim do período preparatório estará presente o Ministro
geral, Frei José R. Carballo, para entregar-lhes o
“mandato missionário”.

POLÔNIA - 10 anos do Centro franciscano para a Europa do Leste e Ásia do Norte
Por ocasião do 10º Aniversário do Centro franciscano de
Varsóvia para a Europa do Leste e Ásia do Norte, a
Comissão “Serviço para o Diálogo” da Ordem dos Frades
Menores encontrou-se na Capital da Polônia, nos dias 10
e 11 de setembro de 2004. O Centro franciscano nasceu
em fevereiro de 1994, como apoio à presença dos Frades
menores nos países da ex-União Soviética, logo após a
queda do muro de Berlim. As tarefas confiadas à nova
estrutura eram a formação dos Frades e o início de uma
caminhada de diálogo com as igrejas ortodoxas, onde se
iniciava a nova experiência franciscana. No início
dependente do Ministro geral, o Centro de Varsóvia hoje
está entregue à Província de Santa Maria dos Anjos, da
Polônia, embora a mudança não tenha modificado as
tarefas e a vocação. O encontro com a Comissão “Serviço
para o Diálogo” foi a ocasião de fazer um balanço da
atividade no campo ecumênico por parte de nossa Ordem.
Reafirmou-se que a espiritualidade e o carisma
franciscano parecem ser sempre mais um itinerário válido

para o ecumenismo e o diálogo. Evidenciou-se a
importância do trabalho desenvolvido até hoje pelo
Centro de Varsóvia e sua validade como projeto para o
diálogo e a evangelização nos países da Europa do Leste e
a Ásia do Norte, no espírito de abertura e diálogo da
Igreja. É necessário um ulterior esforço de aculturação
nos lugares onde os Frades estão presentes, partilhando a
vida das pessoas para melhor servir ao Evangelho e assim
torná-lo mais inteligível a todos os povos e culturas. A
Comissão estimulou os responsáveis pelo Centro a
reforçarem o diálogo ecumênico, a atividade cultural, a
preparação dos Frades para a “implantatio Ordinis”. À
reunião esteve presente Frei Miguel Vallecillo, Definidor
geral e Presidente da Comissão, como também alguns
professores do Centro Ecumênico de Veneza, o Ministro
provincial Frei Marek Wach, os Frades da Fundação
Rússia-Cazaquistão, reunidos em Varsóvia em Capítulo
espiritual.

ITÁLIA - Conselho internacional para a Evangelização e Missão
“Misit vos in universo mundo”. À luz destas palavras de
São Francisco, o Conselho internacional para a
Evangelização e a Missão reuniu-se em Grottaferrata
(Itália), de 13 a 19 de outubro de 2004, na Casa Santa
Rosa, das Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria.
Participaram do encontro os Delegados das 15
Conferências da Ordem e todo o Secretariado geral. O
objetivo era inteirar-se da nova organização e visão da
Ordem, descobrindo modalidades de evangelização
missionária para nossas Fraternidades.
A primeira fase foi dedicada à “Leitura do mundo atual na
perspectiva da evangelização” (apresentada pelo Prof. A.

Pieretti) e à compreensão da nova sensibilidade da Ordem
(palestra de Frei Giacomo Bini, “Missão e evangelização
franciscana no início do terceiro milênio”). A seguir,
através de relatórios dos Delegados, foi apresentada uma
panorâmica da situação atual e as propostas provenientes
das Conferências.
Depois da reflexão em grupos lingüísticos, elaborou-se o
texto final, com sugestões e propostas de animação no
espírito de evangelização e missão.
Entre as propostas, deve-se destacar o convite à
constituição, em âmbito provincial e interprovincial, de
Secretariados para a evangelização e missão, promoção
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de encontros em todos os níveis e a inserção nos
programas de formação para os jovens Frades de
experiências de evangelização e de missão “ad gentes”.
Percebeu-se a importância de organizar encontros sobre a
nova evangelização e missão em nível continental ou de
áreas culturais. Preciosa e estimulante a presença e a
contribuição dos Definidores gerais Frei Luís Cabrera,
Frei Inácio Muro e Frei Ambrósio Van Si. O Ministro

geral Frei José R. Carballo, interveio com uma reflexão
sobre o modo de “evangelizar num mundo fragmentado”.
Durante um dia, os participantes peregrinaram aos lugares
franciscanos de vale de Rieti.
Por fim, o Conselho indicou ao Definitório geral os
nomes dos Delegados para a “Comissão executiva”, que
terá a tarefa colocar em prática as indicações do próprio
Conselho.

ITALIÁ/ÁUSTRIA - IV Capítulo das Esteiras das Província de Trento e do Tirol
A 17 de setembro de 2004, festa das Chagas de São
Francisco, setenta e cinco Frades das Províncias de São
Virgílio (Trento) e do B. Engelberto Kolland (Tirol),
encontraram-se no convento de Mezzolombardo (Trento)
para o IV Capítulo das Esteiras. Entre os convidados das
Províncias limítrofes esteve presente o Ministro provincial
do Vêneto, Frei Bruno Miele. A chegada e a acolhida
caracterizaram-se pela calorosa troca de saudações, seguida
da oração da Hora Média, na igreja, e da procissão para a
sala dos encontros, cantando a Ladainha dos Santos
franciscanos. Após a oração houve a troca de experiências
e comunicações. Os Ministros provinciais Frei Germano
Pellegrini e Frei Rupert Schwarzl apresentaram a história
das respectivas Províncias e descreveram a situação atual.
Outras intervenções descreveram as experiências
significativas dos últimos anos: a formação permanente em

Assis dos frades trentinos; a caminhada para a nova
Província do B. Engelberto; a Fraternidade de
evangelização de Mezzolombardo e a Comunidade
Schalom de Pupping; tudo entremeado de músicas e cantos
folclóricos. Antes de se sentarem à mesa para o ágape
fraterno, o Prefeito e o Pároco do local dirigiram aos
presentes a saudação e o desejo de bom êxito para a
iniciativa. O almoço foi organizado e servido pelos
voluntários do Grupo de oração de São Pio de Pietralcina.
Após a celebração das Vésperas, ocorrida na igreja
conventual dedicada à Imaculada Conceição de Maria, os
Frades se encontraram na Cantina Rotari, de Mezzocorona,
a poucos quilômetros do convento, a fim de se saudarem
com um cálice de espumante e marcar o próximo Capítulo
das Esteiras. Em louvor de Cristo e do Pai Francisco,
amém!

ITÁLIA - Missão … na auto-estrada
Quem percorreu a auto-estrada Milão-Nápoles no
domingo, dia 29 de agosto, terá notado algo de insólito ao
parar na área de serviço de Cantagallo. Na porta do bar,
um cartaz dava alguns avisos: “Horário de Missas,
adoração, confissões”, e no pátio da área de serviço estava
estacionado um ônibus, rodeado de jovens, frades e
religiosas. O que estava acontecendo? Realizava-se uma
idéia surgida há mais de dois anos: oferecer às pessoas
engarrafadas no tráfego do êxodo e contra-êxodo de
agosto a participação na santa Missa dominical e uma
“parada espiritual”. Os automobilistas que paravam numa
das estações de serviço, além da pausa da viagem, do
reabastecimento e do café no bar, encontravam frades,
religiosas e jovens voluntários que os convidavam para a

Missa, para a confissão e para o diálogo. A idéia tomou
corpo graças à disponibilidade do Eng. Lopresti, da
Sociedade das Auto-estradas, à colaboração de Dom
Mazza, diretor da pastoral do turismo da Conferência
Episcopal Italiana e de Párocos e voluntários do lugar.
Foram escolhidas áreas de serviço em que houvesse uma
igreja ou uma capela: Cantagallo, perto de Bolonha, a
Igreja da auto-estrada de São João Batista, em Florença,
as áreas de Montepulciano e de Fiano Romano. Aderiram
à iniciativa os Frades menores do Lácio, da Toscana e da
Lombardia, sacerdotes, jovens marchadores e Juventude
franciscanas, as “Sentinelas da manhã” de Florença e
Verona. A animação aconteceu nos dois domingos de
maior movimento na Itália: 1º e 29 de agosto.

REPÚBLICA DE SAN MARINO - Um Frade menor na posse dos Capitães regentes
Além de ser uma das menores, a República de San
Marino está certamente entre as mais antigas democracias
do mundo. Fundada na segunda metade do século III por
São Marino d’Arbe, é governada segundo uma ordem
antiga. Durante seis meses, a república é regida por dois
“capitães regentes”, chefes de estado que presidem o
parlamento, chamado “Conselho grande e geral”. A
cidade antiga é atravessada por solene cortejo, composto
pelos membros do Conselho, pelo corpo diplomático,
pelos capitães regentes e pelo pregador oficial. Para a
posse dos novos capitães, no sábado 1º de outubro de
2004, a Secretaria do Exterior da República de San
Marino confiou a Oração oficial a um Frade menor da

Custódia da Terra Santa: Frei Ibraim Faltas, por muitos
anos Diretor do Colégio da Terra Santa, de Belém, e há
pouco nomeado pároco de Jerusalém. Aos presentes no
Palácio público, sede do Governo da República de San
Marino, o franciscano da Terra Santa descreveu a árdua
tarefa herdada pelos filhos de Francisco de Assis de
guardar os Lugares santos. “O mundo precisa de paz –
disse Frei Faltas, assumindo as palavras do Papa –, mas
não haverá paz no mundo enquanto não houver paz na
Terra Santa”. Dirigindo-se aos novos governantes,
exortou-os a se tornarem construtores de paz num mundo
ferido por conflitos.



Resenha franciscana
• MARTIGNETTI RICHARD S., Saint Bonaventure’s
Tree of Life (A árvore da vida de São Boaventura), Padres
Editores de Quaracchi (Grottaferrata 2004), pp. 336. O
livro apresenta um estudo aprofundado da teologia de “A
árvore da vida”, um dos maiores tesouros místicos do
santo de Bagnoregio. O autor, Frade menor da Província
da Imaculada Conceição de Nova York, USA, conseguiu
o doutorado em Espiritualidade franciscana no Pontifício
Ateneu Antoniano de Roma, em 2002. É Guardião da
Cúria geral dos Frades menores, em Roma, e docente de
espiritualidade no PAA.
O texto pode ser adquirido com os Frati Editori di
Quaracchi, Collegio S. Bonaventura, via Vecchia per
Marino, 28/30, 00146 Grottaferrata (Roma) ITALIA.
Fax +39.06.94551267 - eMail quaracchi@ofm.org
Ou Provincial Curia/Book Orders, 125 Thompson St.
New York, NY 10012.
Fax +1.212.5338034 eMail armofm@aol.com

• FORTHOMME BERNARD, Par excés d’amour (Por
excesso de amor), Editions Franciscaines (Paris 2004), pp
36. De forma simples e breve, o autor, Frade menor,
Professor de teologia e especialista em Psicologia
religiosa, descreve o extraordinário relacionamento
existente entre as chagas de Cristo crucificado e as de
Francisco de Assis. Frei Bernard propõe também uma
análise histórica, mística e psicológica sobre o significado
das chagas para o homem contemporâneo.

Os textos recenseados podem ser encontrados na
Libreria Internazionale Francescana
Piazza Porziuncola, 1
06088 S.Maria degli Angeli (Pg) ITALIA
Tel. +39.0758051503 - Fax +39.0758051504
eMail: lif@assisiofm.org
Ou online http://linfa.librerieitaliane.net

Pequenas/Grandes notícias
• Nos dias 11 e 12 de agosto de 2004, diante da igreja da
São Damião, em Assis, foi representado o musical “Clara
de Deus”, escrito e dirigido por Carlo Tedeschi e
interpretado por mais de 30 atores. A ópera teve grande
sucesso teatral e agradou a milhares de espectadores. Ela
conta em música a aventura espiritual de Clara de Assis. Os
fundos arrecadados nas representações foram doados ao
mosteiro das Clarissas de Ruanda.
• De 6 a 29 de outubro de 2004, realizou-se no Colégio
Internacional Santo Antônio de Roma, em Assis e, depois,
em Greccio, o Curso para os Formadores da Ordem dos
Frades Menores. Participaram 50 Frades, provenientes de
todo o mundo. A iniciativa foi promovida e organizada pelo
Secretariado geral para a Formação e os Estudos.
• Chegou à Cúria geral Frei Joaquim Echeverry, da
Província da Santa Fé, na Colômbia, que trabalhará no
Secretariado geral para a Evangelização missionária. A
chegada de Frei Joaquim completa o grupo do
Secretariado, composto por: Frei Nestor Schwerz,
Secretário geral para a Evangelização; Frei Vincenzo
Brocanelli, Moderador para a missão “ad gentes”; Frei
Joaquim Echeverry, Moderador para as Escolas e Colégios

franciscanos; Frei Joy Prakash, Assistente do Secretariado.
• Frei John Quigley, OFM, é o novo Diretor executivo de
Franciscans International, organização não-governamental
das Famílias franciscanas nas Nações Unidas, em Nova
York e Genebra. Com o novo encargo, Frei John
coordenará as atividades de animação, busca de fundos e
descoberta de violações dos direitos humanos. Frei Quigley
foi diretor do Serviço de Justiça e Paz da Cúria geral e,
desde 1998, dirige serviço de FI em Genebra.
• De 6 a 12 de outubro, realizou-se em Roma o encontro
das Conferências Mefra (Europa central) e Copef (França e
Bélgica) com o Ministro e o Definitório geral. Os 14
Ministros provinciais vieram da Alemanha, Áustria,
Bélgica, França, Holanda, Hungria, Romênia e Suíça.
Guiados pelo Definidor geral Jakab Varnai, durante o
encontro, foi celebrada uma missa em sufrágio de Frei
Henk Geraedts, Provincial holandês e Presidente da Mefra,
prematuramente falecido a 3 de agosto de 2004.
• Realizou-se na Cúria geral, em Roma, a 12 de outubro de
2004, o encontro entre os Ministros provinciais da Mefra e
o Diretor da Missionszentrale, Frei Estevão Ottenbreit,
junto com seus colaboradores.

Novos Ministros provinciais
• Frei Júlio César Bunader, da Província da Assunção, de Rio da Prata (Argentina).
• Frei Rupert Schwarzl, da Província do B. Engelberto Kolland (Áustria e Itália).

Novos Visitadores gerais
• Frei José Angel Eguiguren Iraola (Prov. de Arantzazu, Espanha) para a Prov. de Cartagena, na Espanha;
• Frei Evencio Herrera (Prov. SS. Francisco y Santiago, Jalisco/México) para a Prov. dos XII Apóstolos, no Peru;
• Frei Luís Cabrera Herrera (Definidor geral) para os Penitencieiros de São João do Latrão (Roma);
• Frei Juan Maria Huerta Muro (Prov. de Junípero Serra/México) para a Prov. da Ssma. Trindade/Chile.
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